


sEja BlEfE, sEja show!
o fanzinE paradigMátiCo da Bailarina dE vErMElho

 Alessandra Colasanti / Bady Cartier





SAIBA TUDO O QUE ACONTECE NO MUNDO E FORA DELE
AQUI

SEJA BLEFE, SEJA SHOW,
O FANZINE PARADIGMÁTICO DA BAILARINA DE VERMELHO.

Fanzine Paradigmático

SEJA 

BLEFE,
SEJA 

SHOW!  “D
uv

id
em

 de
 mim. Tenham essa coragem

.”

Bailarina de Vermelho

SÓ ELA É ASSIM.

Nº 0



Palavra da diva/ Intróito:
“Antes de mais nada, eu gostaria de dizer que é uma 
honra muito grande estar aqui - se é que eu estou 
aqui - não só participando, como abrindo essa primeira 
edição, e por que não dizer a edição número zero do ‘Seja 
Blefe, seja Show, o Fanzine Paradigmático da Bailarina 
de Vermelho’; é preciso também louvar a iniciativa de 
Pierre Rivière, grande arqueólogo do saber, uma graça 
de rapaz, que vem acompanhando minha obra desde 
o início. Obrigada querido e parabéns pelo trabalho, 
como diria o neurótico, é aflitivo, mas é bom. Gostaria 
ainda de mandar um beijo carinhoso para toda a minha 
equipe de bolsistas do CNPQ, sempre ocupadíssima com 
o carregamento do banco de dados, para todos aqueles 
que me ajudaram na minha pesquisa e para todos os 
estudantes, colegas, doutores e mestres do curso de 
Ciência da Arte da Universidade Federal Fluminense/ 
UFF. Este primeiro parágrafo já foi. Aconselho anotar 
tudo o que eu falo, tudo o que eu falo cai!”

Bailarina de Vermelho

“Como diria Heráclito a vida humana

              é uma folha xérox ao vento.” 

Bailarina de Vermelho

“a coisa em si
é A não coisa.”

Bailarina de Vermelho

PROCESSO
CRIATIVO

Bailarina de Vermelhocom

1 semana, 8 mil anos de cultura e civilização

3 parcelas de R$ 2.000,00

CURSOS

         Visita guiada pela

BAILARINA DE VERMELHO

aos museus mais sig
nificativos

       
       

do mundo.

Feche o pacote 
Ganhe de brinde uma 
visita ao  Congresso Nacional

Consta que a Bailarina de 
Vermelho foi uma dançarina 
de uma das telas mais famosas 
de Edgar de Dégas, “Le Foyer de 
la danse a l’Opera de la rue Le 
Peletier”. Desencantada com 
o figurativismo ela abandona 
o quadro e se atira no mundo 
conceitual. A tela encontra-
se atualmente em exposição 
no Museu d’Orsay em Paris, a 
cada ano milhões e milhões de 
turistas visitam seus imponentes 
salões para conferir a ausência 
da Bailarina sobre a tela. “Todo 
o quadro converge em torno 
dessa cadeira vazia. Ela se foi, 
mas deixou aqui um vestígio, um 
leque. Fico até emocionado”, 
diz Patrick Verschueren, 
historiador da arte francês e 
guia do museu.

PRIMÓRDIOS:

Auxílio ao leitor desavisado:

Para quem não sabe, a Bailarina de Vermelho é figura chave dos 

movimentos de vanguarda, um misto de acadêmica e doidivanas 

nonsense: insólita, libertina, carismática, francesa, brasileira, russa, 

tradutora, boêmia, pavão, professora, filósofa, ensaísta, prima 

ballerina do Ballet Imperial de Moscou,  prima de Zelig, diva de filmes 

de Hollywood, tradutora oficial de Stanislavski na América , fundadora 

da escola de Frankfurt, musa de Duchamp, – o Urinol foi uma idéia 

dela - amante de Picasso, Elvis, John Cage, Van Gogh, etc.  Uma 

personalidade emblemática que através do humor crítico tematiza os 

impasses filosóficos e estéticos do nosso tempo, dos primórdios do 

modernismo à atual, e controversa, pós-modernidade.

Palavra do editor: 

Fanzine é uma abreviação de fanatic magazine, 

ou melhor da aglutinação da última sílaba da 

palavra magazine (revista) com a sílaba inicial 

de fanatic. Fanzine é uma revista editada por um 

fan (fã, em português). Eu, Pierre Rivière, que 

degolei minha mãe, minha irmã e meu irmão, me 

declaro inocente e fã número um da Bailarina de 

Vermelho. Esse é um fanzine experimental para 

todos aqueles que acreditam na vida após a morte 

da arte, e para todos os admiradores da rainha do 

crossover ,  responsável pelo cruzamento inédito 

da alta cultura com a cultura popular do baixo 

ventre. 

Michel
Foucault

NÃO PERCA AUTO-ENTREVISTA INÉDITA DA BAILARINA DE VERMELHO, DVD NO ENCARTE
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EM BREVE SEJA BLEFE SEJA SHOW NÚMERO 1! ava

nt-g
ard

e,

ou

Ava
 Gardn

er?
PRA P

ENS
AR

EM 
CAS

A:

Humor ácido

Duchamp

”não confudir a
lógica do sentido

oculto com o culto
do não sentido”

“vendi minha
bicicleta
para ele”

O que é um 
autor? 

MORTE
DO AUTOR

INTERTEXTO

Roland 
BartheS

Michel 
foucault 

“é impossível 
distinguir as
fontes, tudo 
é intertexto”

Os clássicos são eternos? 

Are the classics the girls best friends?

um livro que nunca foi lido
pode ser considerado um clássico?

Schiller

“São muitas sombras de dúvida 
vagando em bando, muitos bandoleiros 

de Schiller sem bandolim, muitos 
mercenários na área em busca de 

objetos de valor moral.”

“só é possível filosofar 
em alemão?, ou não”

Walter
benjamim 

“como diria benjamim 
ssa é a história dos 
restos da história e 
vocês são a platéia”

A Obra de Arte na 
Era de sua

Reprodutibilidade
Técnica Paroxismo do paradoxo?

HORIZONTE DE EXPECTATIVAS

Práxis do paradoxo? paródia do paradoxo?

“tem um camaleão
perdido nesse mapa”

woody
allen

ZELIG conheci o john cage no 
set do woody allen

“a ópera é uma 
manifestação 
do século XIX 
e a canção do 

século XX!! ...E daí?”

Pina baush “E o peso da história bem
aqui na minha lombar?”

Fredrich 
Nietzsche 

“Herança cultural é
que nem família a gente 

não escolhe.”

sophie calle

“eu avisei, eu 
falei pra ele, mas 

ele não me 
deu ouvidos.”

Tchekhov 
tomou 

gosto pelas 
cartas 

teatro 
de arte de 

Moscou foi
interditado 

“muito esperto teve um 
insight, foi para Nova York, 
começou a fazer palestras 

pra sobreviver.”  

Van Gogh Stanislavski

no future 
“o eterno retorno saiu 
pARA comprar cigarro e 

nunca mais voltou.”

coffe-break-
brain-storm 

Chet
Baker 

O Monstro do Lago
Ness Roeu a Roupa
do Rei de Roma e 

Ele está Nu 

O rei está nu, o caixeiro
viajante está morto,

enterrado e jogaram a
chave fora.

teatro YOKO
ONO

meret
oppenheim

“what a difference a 
name makes”

penny 
árcade 

Passada a onda das vanguardas o resultado é: 
a) dantesco e deleitoso?    b) um dialeto deja vu? ou,    c) um dilema dilatado?

performance art      fluxus

Cindy Sherman                              andy warhol          factory         

Toshiba

Mona
Lisa 

“batíamos altos papos sobre arte, 
sobre o em si, que era um faxineiro 

gostosinho que trabalhava no Louvre, 
e sobre toda a questão dos ismos.”

“sistema de 
aquecimento do 

Louvre, e da Europa 
de maneira geral.”

calefação

Todas as fronteiras foram apagadas

Há um delírio individual generalizado por aqui

“acaba de criar o menor HD do mundo, 
o que aponta a priori para a contingência 

dogmática entre o Ser e o Significado, 
mas sobre isso nós vamos falar a posteriori.”

Lacan “Como diria Lacan, quem sabe faz 
a hora e o seu tempo acabou”

multiplicidade      várias associações      labirinto de espelhos      obra aberta      Umberto Eco

Psicanálise

“Uma Bailarina 
Solta no mundo”

Hamlet “eu não sou 
nenhuma Ofélia”

eu não sou 
nenhuma santa”
silvia machete

 Irmãos campos         Feira de são cristóvão

quebra do 
raciocínio 

lógico 

“país maravilhoso onde não tem furacão, não 
tem maremoto, esse gigante adormecido, com essa 

malha acadêmica excepcional”.

“Qual o papel do ficcionista hoje em dia? Onde está o ficcionista? 
Há quem diga que ele não está. Que ele saiu. Que horas ele volta? 

Quem tá falando? Quer falar com quem?”

“é o perfeito exemplo da disparidade entre o significante e o significado, 
porque não condiz o nome com a uma coisa, enquanto o nome se 

apresenta como uma hipérbole, a coisa em si é de dimensões liliputianas”.

john cage 

Charles 
aznavour 

Totem 
e Tabu 

“o resto é 
história”

“compôs a peça para piano 4’33’ para mim”

calder Louvre Degas Ingres

“não tem creperie 
decente no Brasil”. 

homem 
tropical

avenida 
paulista 

arte 
folk 

Brasil

Creperie

clarice
lispector

Picasso

Calvin Klein, Studio 54, Lisa Minelli, 
east village, lower east side

world trade 
center

modus
vivendiJoseph Beuys way of life

Olho do furacão 

Roberto e Pós-Roberto

Carnê museu 
para Todos 

Museu da Imaginação, 
Museu da Transgressão, 

Museu da Repetição

“o mar quando quebra 
na praia é bonito, é 
bonito, e é bonito”

Museu da aura, Museu 
do monocromatismo, 

museu da morte

Dorival 
Caymmi 1789- 1929 – 1968 – 2001 – “sofri um acidente de percurso”

meus sobrinhos

ele está cego nem tudo que se vê é e muita coisa que não se vê

“Parece que a contra revolução
fracassou e Utopia é uma estação

de rádio AM” 

“INCLUSIVE, EU FALO SOBRE ISSO NO MEU LIVRO, NA 
PÁGINA 53, SE VOCÊS, ENFIM, TIVEREM INTERESSE, ENFIM, 

MEU LIVRO, UM LIVRO INTEIRO SÓ DE PÁGINAS 53.”

Utopia 
modernista 

Tatiana 
Leskova 

Clara 
nunes

Rosa de 
Luxemburgo
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